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Abstract This text presents the results of a
study aimed to address the discourses on obe-
sity control published in the magazine Capri-
cho. Through the analyses of discourses, the
“diets” for loosening weight published in this
adolescents driven magazine were analyzed
contrasting the technical-scientific contents to
those media framed. Result shows that there is
a struggle between the health technical dis-
course and the media discursive construction.
The media hybrid text that includes several
symbolic fields and meanings (technical-sci-
entific and audience related) is framed with
ambiguities. This might contribute more to the
marketing of light products or a life style and
body than to an adequate and nutritional ed-
ucation for the adolescents.
Key words Control obesity, Media, Nutri-
tional education, Health political 

Resumo O artigo apresenta o caminho e con-
clusões de uma pesquisa desenvolvida na
ENSP/Fiocruz, como parte do curso de mes-
trado, sobre a relação entre o adolescente e a
obesidade como construção simbólica e discur-
siva na revista Capricho. Utilizando a metodo-
logia da análise do discurso e considerando os
debates sobre o tema no campo, enfatizamos
as tensões e paradigmas que envolvem a mí-
dia, os profissionais de saúde e o receptor que
pretende modificar uma situação estética e so-
ciossanitária que o aflige. Observamos que a
obesidade é transformada em tema de dispu-
ta entre profissionais médico-sanitários e pro-
fissionais midiáticos se constituindo em parte
das lutas que envolvem diversos campos cien-
tíficos, simbólicos e sociais.
Palavras-chave Obesidade, Adolescente, Pro-
dução de sentidos, Recepção, Políticas de saúde 
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Considerações iniciais 

O adolescente é uma construção social moder-
na, que significa a possibilidade da emergência
de subjetividade e novas referências e padrões
identitários. Biologicamente é a fase de maior
velocidade do crescimento do indivíduo, o que
implica uma necessidade de maior aporte caló-
rico e de nutrientes (Gambardella, 1999). Ad-
mite-se que nem sempre nessa fase da vida são
respeitadas as demandas que compõem essa
“faixa” social e cronológica. Sabe-se, entre nu-
tricionistas e profissionais de saúde, que nes-
sa idade, o aumento do aporte calórico pode se
dar pelo excesso de alimentos ricos em gordu-
ras e açúcares, como no caso da prática alimen-
tar dos lanches rápidos, levando a sobrepeso,
obesidade e doenças carenciais. Ao contrário,
pode haver uma diminuição do aporte calóri-
co, pois, o adolescente também é levado a se
preocupar ou está muito preocupado com sua
imagem corporal e acaba “cedendo” à estética
corporal atual, que privilegia o corpo esguio e
esbelto, o que poderá ter como conseqüência o
desenvolvimento de transtornos alimentares,
como: anorexia e bulimia nervosa.

Os meios de comunicação veiculam ou pro-
duzem notícias, representações e expectativas
nos indivíduos com propagandas, informações
e noticiário em que de um lado estimulam o
uso de produtos dietéticos e práticas alimenta-
res para emagrecimento e, de outro, instigam
ao consumo de lanches tipo fast food. Não se
trata de uma decisão ou ação das empresas mi-
diáticas, elas integram um contexto empresa-
rial e um sistema de crenças em que há uma es-
treita relação entre uma suposta verdade bio-
médica e um desejo social e individual. O cor-
po é um campo de luta que envolve diferentes
saberes, práticas e imaginário social.

O objetivo principal desta análise é a com-
preensão das estratégias discursivas adotadas
pela mídia quanto às práticas alimentares de
emagrecimento. O estudo centrou-se na pro-
dução dos sentidos e significados desses dis-
cursos, procurando identificar como os sabe-
res encontram-se no espaço midiático de for-
ma a contribuir para a construção do senso co-
mum. Este estudo tem a perspectiva de contri-
buir para ampliar e aprofundar a discussão so-
bre a influência da mídia na formação de no-
vos hábitos alimentares; contribuir para o
atendimento de saúde mais integrado ao uni-
verso do adolescente; subsidiar a implementa-
ção de políticas públicas que visem regular a

publicidade de alimentos, fiscalizar a produção
de novos produtos alimentícios e seus rótulos.

Caminhos percorridos 

Este estudo é de natureza qualitativa, descritiva
e exploratória. Tomamos como objeto de aná-
lise a revista Capricho. Tal escolha justifica-se,
por ser esta, segundo o Instituto Verificador de
Circulação (IVC/RIO, 1998), a revista de maior
abrangência direcionada ao público adolescen-
te. Capricho tem periodicidade quinzenal e está
no mercado desde 1952, portanto já tem uma
identidade no mercado da mídia impressa.

Foram analisados 25 números da revista de
todos os meses do ano de 1999, sendo selecio-
nadas 16 revistas com matérias ligadas à temá-
tica. Explica-se o recorte temporal pelo fato de
a década de 1990 caracterizar-se como a de ex-
pansão de consumo de alimentos dietéticos no
Brasil. De acordo com a Associação dos Pro-
dutores de Alimentos dietéticos (ABIAD), em
1990, os fabricantes juntos faturaram 160 mi-
lhões de dólares com a venda de alimentos de
baixa caloria. A receita de 1997 foi de 840 mi-
lhões de dólares (Veja, 1998).

A revista tem 120 páginas distribuídas em
cinco seções, cada uma com cerca de 15 pági-
nas. Entre as cinco seções, a de “saúde e beleza”
é a que insere a temática a ser investigada. Nela
aparecem depoimentos de artistas famosos e
suas recomendações para se manter com saúde
e com o corpo esteticamente perfeito.

A maioria das matérias encontra-se sob a
forma de entrevistas. O repórter faz perguntas
e ouve respostas sobre fatos ocorridos ou sobre
atos, opiniões e idéias do entrevistado.

Quem é o leitor da revista Capricho?

Por intermédio de correspondência pessoal
sobre dados do Instituto Marplan (Castells,
1999), foi possível caracterizar o perfil do pú-
blico leitor da revista Capricho, tomando-se
por base um consolidado realizado em 1998,
que incluiu as seguintes regiões metropolita-
nas: São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte,
Porto Alegre, Recife, Salvador, Curitiba, Brasí-
lia e Fortaleza – observa-se que são as meninas
entre 10 e 15 anos que mais lêem a revista. Pe-
los critérios do Instituto Marplan essas meni-
nas pertencem às classes socioeconômicas A e
B, isto é, meninas de classe média alta.



Metodologia adotada  

A abordagem metodológica privilegiada é a
análise de discurso (AD). A AD francesa acre-
dita que quem produz os discursos não tem
uma autonomia sobre sua fala, pois esta é de-
terminada por convenções e interesses políti-
co-ideológicos. A AD anglo-americana acredi-
ta na força e autonomia de quem produz a fa-
la, portanto as relações entre contexto e dis-
curso são limitadas. Pinto (1999) destaca que
o desenvolvimento teórico relativo à contex-
tualização das marcas formais encontradas na
superfície textual, bem como o reconhecimen-
to de que todo evento de comunicação é ou faz
parte de um ritual social cujas convenções de-
ve seguir e que a contextualização passa sem-
pre por mediações, conciliam ambas as cor-
rentes.

Apoiamo-nos na AD defendida por Pinto
(1999), que considera produtos culturais, tex-
tos e/ou outros sistemas semióticos, como ima-
gens, padrões gráficos, no interior de práticas
sociais contextualizadas histórica e socialmen-
te. A análise depende do contexto descritivo, ex-
plicativo e crítico, e também de avaliação da efi-
cácia do processo comunicativo imediato.

Para a coleta de dados das matérias elabo-
rou-se uma grade analítica considerando: o tí-
tulo da matéria, quem fala, o que fala, quem é
o intermediário, qual(is) o(s) modo(s) de dizer
do discurso e o que converge e o que diverge en-
tre o discurso midiático e o discurso técnico-
científico.

Os títulos das matérias da revista Capricho
foram incluídos porque, segundo Gouazé (apud
Lopes, 1998), funcionam como uma propagan-
da, chamam a atenção, apresentam as questões
que motivam a leitura e qualificam a informa-
ção. Os títulos da imprensa, graças ao próprio
processo de figuração, constituem um verda-
deiro texto dentro do texto, fazem, ao mesmo
tempo, mostrar e esconder o texto para o qual
dirigem o olhar do leitor.

Quanto ao segundo item da grade – quem
fala –, destaca-se que, dependendo de quem fa-
la, o discurso pode adquirir maior ou menor
legitimidade, estabelecendo ou não identifica-
ção com o leitor. O discurso é o espaço em que
o saber e o poder se articulam, pois quem fala,
fala de algum lugar e com base em um direito
reconhecido institucionalmente (Braga, 1999).

O terceiro item – o que fala – se refere ao
que é dito. Permite observar os significados e
sentidos explícitos e/ou implícitos nos discur-
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sos sobre práticas alimentares para emagreci-
mento num determinado contexto.

No quarto item – quem é o intermediário – ,
ressalta-se que normalmente tal intermediação
acontece valendo-se dos repórteres do veículo
midiático. Segundo Benveniste (1989), o locu-
tor, ao apropriar-se do aparelho formal da lín-
gua, enuncia sua posição por índices específi-
cos. Quando trata da posição do locutor, o au-
tor levanta a questão da relação que se estabe-
lece entre o locutor e seu enunciado e o mundo,
onde a posição sócio-histórica do enunciador
ocupará um espaço fundamental. Conseqüen-
temente, não existe uma neutralidade de quem
enuncia, pois enuncia de acordo com a filoso-
fia do veículo para qual desempenha suas fun-
ções. O veículo por sua vez, em geral, encontra-
se vinculado aos interesses de seus patrocina-
dores.

O quinto item – qual(is) o(s) modo(s) de
dizer do discurso – trata de como o discurso se
mostra, interage e seduz. Pinto (1999) assume
que a produção de um texto utiliza a lingua-
gem verbal e outros sistemas semióticos (co-
mo imagens) para cumprir as três funções bá-
sicas (mostração, interação e sedução). A pri-
meira constrói o referente ou o universo de dis-
curso do qual o texto fala, a segunda estabele-
ce os vínculos socioculturais necessários para
se dirigir ao interlocutor, e a terceira distribui
“afetividade” positiva e negativa. Essas funções
se realizam de modo integrado, sendo apenas
didática a separação entre elas.

Ainda na grade, encontramos como último
item, o que converge e o que diverge entre o dis-
curso midiático e o discurso técnico-científico
em relação aos hábitos alimentares em geral e,
especificamente, às práticas alimentares para
emagrecimento. Este item nos permite mostrar
a correlação de forças que age entre o que é di-
to pela mídia e o que é dito pela ciência da nu-
trição. Para identificar a tipologia do discurso
midiático sobre “práticas alimentares de ema-
grecimento” foram criadas variáveis definido-
ras dos discursos, de modo a distinguir o con-
teúdo técnico-científico do conteúdo socioes-
tético. No conteúdo técnico-científico, as variá-
veis privilegiadas de análise consistem em con-
sumo e gasto. No conteúdo socioestético, a ên-
fase será dada às variáveis estéticas: beleza, boa
forma e sucesso.

Consideramos, em nossa análise, que na
AD o analista empresta atenção especial à ela-
boração dos textos, quer quanto ao uso da lin-
guagem verbal, quer quanto ao uso de outras
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semióticas. É na superfície dos textos, em que
podem ser encontradas as pistas ou marcas
deixadas pelos processos sociais de produção
de sentidos, que o analista vai interpretar. Por
mais que existam normas, parâmetros, crité-
rios para tal interpretação, está presente um
enorme viés de julgamento e visão crítica do
analista. Na produção da notícia diversos ele-
mentos técnicos e estéticos, interesses de dife-
rentes naturezas e profissionais são envolvidos.
Entre o ponto de partida – a idéia – e o artigo
consumido pelos leitores diferentes mediações
são realizadas.

Análise e discussão dos resultados 

O poder da atual mídia caracteriza-se como
poder de produzir sentidos, projetá-los e legiti-
má-los, dando visibilidade aos fenômenos que
conseguiram, em primeiro lugar, atrair os jor-
nalistas. Portanto, a função do repórter não se
esgota em estar entre o acontecido e o públi-
co. Ele seleciona, enfatiza, interfere por meio
de palavras e imagens na construção simbólica
dos acontecimentos.

Certamente, esse processo encontra resis-
tências e modifica-se ao longo da produção e
veiculação do noticiado. Devemos considerar
que a recepção não é linear e homogênea.

Os títulos e subtítulos (Quadro 1) se refe-
rem ao discurso do repórter, ou seja, quem faz
a intermediação entre o veículo e o público
leitor.

Para exemplificar a análise e discussão dos
títulos e subtítulos identificando também o pa-
pel da intermediação escolhemos dois exem-
plos encontrados nas matérias da revista Ca-
pricho.

O primeiro título analisado é: “Em forma
de diversão – Aí vai um empurrãozinho para
você levantar da cadeira de praia e se mexer.
São sete sugestões para manter a forma e quei-
mar calorias enquanto você brinca e toma sol”
(revista Capricho, 17 de janeiro de 1999). O
enunciado “em forma” é destacado pela cor e
tipo de letra, o que vem mostrar que o grafis-
mo e o cromatismo são estratégias importantes
para marcar significados, cujo discurso quer
passar. Encontra-se em maiúscula, na cor azul
contrastando com a cor preta do resto do sub-
título em tamanho comum, exceto pela expres-
são “são sete sugestões para manter a forma e
queimar calorias” que também encontra-se em
azul.

O título da matéria associa gasto energético
e perda de peso, num roteiro em que o aspecto
mágico e lúdico está presente. O cenário seduz
o indivíduo para fazer dieta, principalmente,
aquele que tem dificuldade em seguir tais regi-
mes. O enunciado também nos remete à idéia
de corpo esteticamente perfeito quando colo-
ca, no início, a expressão “Em forma”, e leva a
leitora a crer que estando em forma, estará bo-
nita. Para reforçar tal estratégia de sedução co-
loca uma expressão de compensação, a saber:
“queima calorias enquanto brinca e toma sol”.

O enunciado não apresenta categorias dis-
cursivas como artigos, ou pronomes, pois o tí-
tulo refere-se a um estado de coisas, a uma ação.
O título principal não utiliza verbo, cumpre a
função de fragmentação do enunciado e faz com
que o leitor se insira nos interstícios da frase de
modo a completar seu sentido. Extraímos da
matéria a intermediação do repórter para en-
fatizar o sentido dado pelo título: “Brincar na
água” é a chamada número um das sete suges-
tões da matéria. O intermediário diz: Pular on-
da, mergulhar e nadar no mar – tudo isso gasta
energia. Dá para perder de 150 a 200 calorias em
30 minutos (revista Capricho, 17 de janeiro de
1999).

A última expressão “Dá para perder de 150
a 200 calorias em 30 minutos” demarca um dis-
curso técnico-científico. Aparece destacada em
negrito, e todas as outras sete sugestões acom-
panham o mesmo estilo. O curioso, porém, é
que não aparece qualquer esclarecimento por
parte de um especialista, ou seja, trata-se de
um discurso mediado pelo repórter.

Para ilustrar a análise, outro dado interes-
sante ao lado de cada sugestão, a imagem de
uma modelo fazendo exercício. De uma for-
ma sutil, ao lado de cada texto, aparece escrito
de baixo para cima, em letras pequenas, o no-
me (marca/grife) da roupa que a modelo está
usando.

Outro exemplo bastante interessante de tí-
tulo que se utiliza estrategicamente do discur-
so técnico-científico é: “Pega leve – as dúvidas
mais comuns que a gente tem sobre dieta e pe-
so” (revista Capricho, 25 de abril de 1999). O tí-
tulo “Pega leve” de matéria de seis páginas en-
contra-se em destaque pela cor e tamanho de
letra. A palavra “pega” apresenta-se na cor pre-
ta e em letra bastão e a palavra “leve”, em ver-
melho na letra bastão com tamanho maior que
a primeira.

O discurso refere-se diretamente à temática
dieta e evoca certa legitimidade, ou melhor,
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Quadro 1
Títulos das matérias da revista Capricho em 1999

Data Título Subtítulo 

17/1 Em forma de diversão. Aí vai um empurrãozinho São sete sugestões para manter a forma e queimar
para você se levantar da cadeira de praia e se mexer calorias enquanto você brinca e toma sol

31/1 Pura feitiçaria A Tiazinha não está mais sozinha. Joana Prado,
a feiticeira do H, é a nova atração do programa
de Luciano Huck. Nós conversamos com ela

28/2 Toalhas quentes...

14 /3 Sem multa. A gente sempre reclama de algumas 
coisas do nosso corpo, do tamanho do quadril,
dos seios, da altura... E alguns tipos de roupas 
não ficam mesmo legais em todo mundo.
Mas não se preocupe: existem jeitos de esconder 
seus pontos fracos e valorizar suas qualidades

25/4 Pega leve – as dúvidas mais comuns que a gente
tem sobre dieta e peso

23/5 A coxinha é a rainha. Qual o seu lanche preferido 
na escola? Durante um mês, fizemos essa pergunta 
a várias meninas do país. A coxinha foi 
a preferência nacional

6/6 Oba! Namorar queima calorias

20/6 Dieta de gente fina. O médico de Danielle Winitts,
Alessandra Negrini e Camila Pitanga faz um cardápio 
para você emagrecer até dois quilos por semana

4/7 Na minha geladeira tem... Será que a geladeira
dos famosos é diferente da nossa? Luciano, Netinho,
Sheyla Mello, Sâmara Felippo e Thierry Figueira 
mostram pra gente o que não falta na deles

15/8 Sanduíche dos sonhos. Todo mundo tem o seu.
Já pensou juntar todos eles num só? Foi o que 
fizemos, a partir das receitas de alguns artistas.
Eles inventaram mesmo para criar um sanduíche 
ideal. Uma nutricionista comenta a indicação
de cada um

29/8 Erros na dieta ...

12/9 A vencedora é... Do dia 13 ao dia 22 de agosto 
32 meninas participaram de um concurso nacional 
de modelos. Depois de muita entrevista, regime 
e choradeira, só três chegaram lá 

26/9 Um show de programa. O programa físico 
da Eliana mudou radicalmente seu corpo

24/10 Dieta da fome. Sabe o que é uma pessoa subnutrida? 
É alguém que come bem menos calorias do que 
deveria para se manter em pé. É o caso de um 
monte de modelos

21/11 Desisti de brigar com a balança. Rafaela Fischer Me acho sexy e descobri que os homens 
se assume como gordinha e planeja viajar a Nova também acham, graças a Deus
York para seguir carreira de modelo

19/12 Dieta não. Quer emagrecer? Pois então trate de abrir
a boca. Você vai ver que um dos melhores jeitos
de perder peso – e não ganhar de novo depois – 
é comendo
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confere um “tom” científico à matéria. Ao men-
cionar as dúvidas acerca de dietas e peso, a mí-
dia recorre a discursos de especialistas, certifi-
cados, para responder a tais indagações. Esses
especialistas têm o poder da ciência em relação
a quem o escuta, já que cabe ao técnico repro-
duzir seus conhecimentos e aos leigos, escutar
e absorvê-los. O título “Pega leve” – leva-nos a
crer que quem faz dieta é uma pessoa leve, uma
pessoa light, uma pessoa-luz que reúne os atri-
butos de uma sociedade em que o brilho e a ve-
locidade são qualificadores essenciais. O título
também faz uma referência à gíria "pega leve”,
ou seja, à idéia de que fazer dieta não é nenhum
sacrifício, é algo fácil, leve, possível. Esses são
significados que estão diretamente relaciona-
dos ao padrão estético de magreza/leveza e ao
estilo de vida que um indivíduo contemporâ-
neo deve assumir.

Os sujeitos das 16 matérias analisadas, quem
fala, são variados. Médicos e artistas aparecem
em seis matérias cada, o que pode nos sugerir
que tanto o discurso dos médicos como o dos
artistas assumem o valor de verdade. Outros su-
jeitos são os professores de educação física e os
nutricionistas, profissionais com quatro parti-
cipações. Vale destacar a participação dos nu-
tricionistas no universo das dezenove matérias
que versam sobre temática diretamente ligada
a prática desse profissional.

Observamos também a participação de ado-
lescentes e de psicólogo. No caso dos adolescen-
tes, a participação do psicólogo não é surpre-
endente. Essa é uma excelente estratégia para
criar vínculos de identificação com o público
leitor. Observa-se que apesar de estar se falan-
do sobre comportamento alimentar, em que
aspectos sociais, culturais e psicológicos estão
envolvidos, o psicólogo só aparece em uma ma-
téria.

Em relação ao item da grade “o que é falado
e como o discurso se mostra, interage e seduz o
público leitor”, podemos destacar que a carac-
terística distintiva do discurso midiático é o fa-
to de o âmbito da sua legitimidade não ser de-
limitado pelas fronteiras de um domínio res-
trito da experiência. O repórter se apropria de
diversos discursos de outrem e o reelabora nu-
ma linguagem mais geral para o público leitor.
Portanto, o âmbito da legitimidade do discur-
so midiático é transversal ao conjunto de todos
os domínios da experiência moderna (Porto,
1997).

O discurso científico tem seu âmbito de le-
gitimidade restrito a um dos domínios espe-

cíficos da sua experiência. Os discursos dos
médicos, por exemplo, muitas vezes, somente
são compreendidos pelos próprios médicos.
A apropriação e a nova tradução por parte do
discurso midiático de alguns aspectos dos sa-
beres de outras áreas, especificamente da ciên-
cia, tendem a dar naturalidade às pretensões
legítimas construídas historicamente pelos ato-
res autorizados desses saberes. A mídia "dilui"
o poder do discurso técnico-científico, ela se
ancora na ciência como uma instância cultural
significativa, com uma abrangência totalizante,
pois a ciência, como destacaram Focault (1999)
e Braga (1999), é essencialmente discurso e tem
pretensão da verdade.

Nas matérias analisadas os discursos dos es-
pecialistas, ou seja, os discursos técnicos-cien-
tíficos, se mostram pelo poder da ciência em
produzir certezas e verdades. Quanto à intera-
ção, esses discursos, por meio de seus interlo-
cutores, criam vínculos socioculturais com o
público leitor disponibilizando seu conheci-
mento científico e introjetando a idéia de ho-
mem saudável, equilibrado, controlado e racio-
nal. Perpassam a idéia de controle da saúde-
doença em uma expectativa de vida eterna, isto
é, a fantasia do controle da morte.

Cumprindo uma função de sedução e le-
gitimação, o discurso técnico-científico traba-
lha a concepção de moral do certo e errado,
premiando os que acertam e seguem à risca os
mandamentos da ciência e culpando os que er-
ram e não os seguem.

Os sentidos e significados mais encontra-
dos nos discursos dos especialistas são: auto-
nomia/controle: Em relação ao IMC: você mes-
ma pode calcular e ver se o seu peso está ou não
comprometendo sua estética e sua saúde (médi-
co – revista Capricho, 25 de abril de 1999). Nes-
se exemplo chamamos a atenção para a manei-
ra como o especialista transfere para a clien-
te/paciente a responsabilidade de autocontro-
le. Ele, o especialista, não deixa de se apoiar em
um instrumento científico (o Índice de Massa
Corporal/IMC) para que a paciente se conven-
ça da necessidade e da sua própria capacidade
de se auto-vigiar. O autocontrole funciona, ao
mesmo tempo, como sedução para o paciente
que julga estar tornando-se independente. É
também uma forma de o especialista transferir
a responsabilidade para o paciente. Portanto,
se ele não seguir bem as orientações torna-se
culpado pelo seu próprio insucesso.

Quando o enunciador é representado por
um artista, não basta só a “fala”, é primordial a
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sua imagem corporal, que passa a ser o discur-
so propriamente dito. A imagem que o artista
transmite de estilo de vida ideal, perfeita, cria a
interação com o público, ao mesmo tempo em
que a imagem também seduz através do desejo
que desperta nas pessoas de mimetizar artistas
famosos e bem-sucedidos. O universo do dis-
curso é o meio artístico/imagético, lugar reco-
nhecido pelos indivíduos como lugar da fama,
do sucesso, econômico e social. Esses discursos
podem ser caracterizados como discursos so-
cioestéticos, pois a sua força está na imagem.

Os discursos socioestéticos criam vínculos
socioculturais com os leitores valendo-se da
concepção de que “tudo posso”, do homem/
imagem perfeita. Os discursos compõem e re-
criam a cultura individualista e subjetiva do fi-
nal do século 20. Apregoam a autonomia do in-
divíduo, a praticidade, a rapidez/eficiência, a
ação, e também as escolhas, significados e sen-
tidos encontrados nos discursos dos artistas.

Destacamos alguns exemplos: autonomia/
poder: Faço meu próprio sanduíche quando es-
tou com fome (Rodrigo Faro, revista Capricho,
29 de agosto de 1999). Neste exemplo, o verbo
“fazer” é utilizado na primeira pessoa, acom-
panhado do pronome “meu“. Ficam, assim, de-
marcados os sentidos de autonomia e poder,
que são significados presentes nos discursos do
tipo socioestético, ratificando os valores cultu-
rais da individualidade e da independência. Au-
tocontrole/razão: Dieta é dieta, mesmo assim o
médico libera duas refeições a cada semana. Isso
quer dizer que você pode comer o que quiser com
bom senso no almoço de sábado e no domingo,
por exemplo (Danielle Winitts, revista Capri-
cho, 20 de junho de 1999). Este é um exemplo
de discurso que ressalta o papel da dieta como
prescrição, pois a atriz parece falar não de uma
refeição, mas de um remédio. Na expressão “o
médico libera duas refeições a cada semana” o
discurso demarca o sentido de dieta como res-
trição alimentar negociada no plano da intera-
ção entre o especialista e o sujeito do controle.

Em relação aos vínculos socioculturais es-
tabelecidos com o leitor, observamos a racio-
nalidade, ou seja, o indivíduo tem de ter cons-
ciência e responsabilidade para escolher o que
vai comer. É uma forma de autocontrole, trata
do indivíduo como dono de sua própria vida e
saúde. Essa lógica exalta a individualidade. A
sedução se manifesta com base na autonomia,
mas vigiada e controlada pelo especialista.

Outro exemplo refere-se à autonomia/pra-
ticidade: Faço em casa sempre (o sanduíche). É

prático e uma delícia (Suzana Werner, revista
Capricho, 15 de agosto de 1999). Podemos ob-
servar que como os exemplos anteriores, este se
refere ao mesmo universo (imagético). A fun-
ção sedutora subjacente ao discurso é a prati-
cidade; as pessoas necessitam ganhar tempo,
a vida acontece de forma rápida e a alimenta-
ção tem de acompanhar adequando-se ao novo
tempo.

Por último, um exemplo que se refere à es-
colha/ação : ... foi quando decidi agir. Mudei a
alimentação e percebi que, sem ginástica, não
havia milagre (matéria realizada com a apre-
sentadora Eliana, revista Capricho, 26 de se-
tembro de 1999). Este discurso mostra-se de
acordo com o mundo imagético do sucesso. In-
terage e seduz o leitor pela idéia de que você
pode e deve decidir sua própria alimentação e
saúde. Relaciona sentido de controle e verdade
científica sobre o equilíbrio entre consumo e
gasto. O relato da apresentadora deixa explici-
tado que para se ter sucesso, no caso, com o
corpo, deve-se escolher uma alimentação ra-
cional, seguir uma rotina de exercícios. É a es-
colha, ação e a razão.

Quando o enunciador é adolescente, além
de ter seu corpo divulgado na matéria, fala pa-
ra iguais e, conseqüentemente, seu discurso é
reconhecido pelo grupo social e faixa etária. O
referente e/ou universo do discurso é o próprio
momento da adolescência, em termos gerais,
uma fase em que os indivíduos se identificam
bastante, pois vivem dilemas, anseios, angús-
tias e desejos parecidos. Os discursos dos ado-
lescentes apresentam formações discursivas
dos dois tipos: técnico-científico e socioestéti-
co (imagético).

A mídia remete o adolescente a vivenciar
um dilema. O veículo que estimula a prática do
fast food, via publicidade, aproveitando-se da
imagem de pessoas famosas para divulgação
dessa prática, utiliza também discursos de es-
pecialistas que não indicam e nem concordam,
sob o ponto de vista da saúde do adolescente,
com o consumo desses produtos. Mais grave:
na veiculação desses produtos estão sendo di-
vulgados e construídos modelos e padrões de
beleza e de estética corporal não condizentes
com as práticas alimentares que os profissio-
nais de saúde apontam como saudáveis ou de-
sejáveis. O que fazer? Consumir um modus vi-
vendi descontraído, moderno, uma alimenta-
ção prática, rápida que você mesmo pode pre-
parar, ou manter-se em forma com um corpo
esteticamente perfeito? 
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Diante do dilema, o adolescente torna-se in-
deciso e expressa-se como um sujeito ambíguo,
vacilante, inseguro. Suas falas explicitam ambi-
güidade entre cuidado, flexibilidade e radica-
lismo: Agora, estou tentando comer mais certo,
porque vi que não adianta nada ser radical (re-
vista Capricho, 19 de dezembro de 1999). Quan-
do encano que engordei, simplesmente paro de
comer comida. Troco tudo por salgadinhos, bis-
coitos, essas bobagens. Ou dou uma maneirada
durante a semana e me acabo no fim de semana:
como brigadeiro, tudo que vejo pela frente (re-
vista Capricho, 19 de dezembro de 1999).

Esses exemplos ilustram o impasse em que
os adolescentes se encontram diante da escolha
de um padrão alimentar. O adolescente diz que
não adianta ser radical com a alimentação e
que deve comer de forma correta, mas também
assume práticas alimentares radicais e incor-
retas do ponto de vista nutricional, pois preci-
sa, a qualquer custo, conquistar o padrão ideal.
Nos exemplos, podemos observar formações
discursivas que se referem à técnica como as
que se referem ao senso comum.

Nos discursos ricos em tensões e contradi-
ções encontramos também o sentido de com-
petição, como no exemplo: O mercado é muito
competitivo, se eu comer o chocolate hoje, vou
dar chance para outra passar na minha frente
(revista Capricho, 24 de outubro de 1999), refe-
rindo-se à seleção para modelo. A ideologia do
poder e do sucesso está permeando as falas dos
adolescentes. Quem não consegue competir no
mercado é considerado um indivíduo fracas-
sado.

Em relação ao sentido de controle, verifica-
mos em algumas falas como: (...) tem bolo de
chocolate uma vez por semana, mas com controle
(revista Capricho, 26 de setembro de 1999); To-
do dia me peso na balança que fica no meu quar-
to e também meço minha cintura e meu bum-
bum com a fita métrica que fica escondida no
meu armário (revista Capricho, 19 de dezem-
bro de 1999). Adolescentes se privam do prazer
de comer para conquistar um determinado pa-
drão estético. Paradoxalmente, ao mesmo tem-
po que adquiriram a liberdade em mostrar os
seus corpos, mais se aprisionam em critérios
estéticos, pois para desnudá-lo é necessário ter
a forma padrão ideal.

Há um grupo em que meninas fazem de tu-
do para se controlar e não engordar e por isso
são consideradas vitoriosas; há um outro gru-
po em que as adolescentes que não conseguem
fazer a dieta para manter o peso ou emagrecer

são caracterizadas como as fracassadas, as que
não farão sucesso e quiçá serão aceitas social-
mente, é o que percebemos nos exemplos: Não
consigo resistir mesmo sabendo que engorda; Mi-
nha mãe cozinha bem e eu não resisto às tortas
que ela faz (revista Capricho, 23 de maio de
1999).

As dificuldades vividas pelas adolescentes
podem ser compreendidas à luz dos aspectos
que determinam as práticas e hábitos alimen-
tares. As práticas e hábitos alimentares são de-
terminados por aspectos sociais, psicológicos,
culturais, econômicos e subjetivos. Alimentar-
se não é apenas um ato biológico é também um
ato de prazer (Rotenberg, 1999).

O sentido de dieta para essas adolescentes
caracteriza-se como o de restrição/proibição, o
que não as motiva levando à não-manutenção.
A dieta concebida dessa forma não considera a
falta de tempo das pessoas, o gosto e as prefe-
rências, a relação de afeto que mostra o ato de
preparar ou consumir um prato gostoso. Nes-
ses casos temos o insucesso. Esse sentimento,
muitas vezes, leva o adolescente a experimen-
tar métodos fáceis e rápidos para emagreci-
mento, mas que não garantem a adoção de um
comportamento alimentar que promova a saú-
de, como podemos observar: Eu tomava um re-
médio para diminuir o apetite antes de ir às fes-
tinhas. Só que não adiantava muito e eu comia
do mesmo jeito (revista Capricho, 29 de agosto
de 1999).

Outros sentimentos como dúvidas, medo,
sofrimento e insatisfação e culpa estão presen-
tes nos discursos dos adolescentes. Esses sen-
timentos são suscitados nos adolescentes em
função da hegemonia do corpo esbelto e esguio
padronizado por valores culturais e mercado-
lógicos.

Todos os indivíduos necessitam de infor-
mações, particularmente os adolescentes. Eles
reclamam orientações, o que verificamos nos
exemplos abaixo: Devo substituir tudo o que pu-
der por alimentos diet e light? (revista Capricho,
25 de abril de 1999); Eu era muito gorda e, por
isso, morro de medo de engordar de novo. Sou
encanada com regime (revista Capricho de 29 de
agosto de 1999); (...) mas sofria, tomava remé-
dios que me deixavam deprimida, conta ela...;
Quando comia me sentia culpada e ia correndo
para a academia (revista Capricho, 21 de no-
vembro de 1999).

Quanto à convergência e à divergência en-
tre o discurso midiático e o discurso técnico-
científico, podemos afirmar que muitas moda-
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lidades discursivas das matérias sobre dieta/ali-
mentação divulgadas na revista Capricho não
traduzem nem expressam uma lógica ou pro-
cedimento teórico-metodológico admitido co-
mo válido no campo da nutrição, e muito me-
nos promovem uma mudança qualitativa no
comportamento alimentar. O que se vê, mui-
tas vezes, são receitas “milagrosas” para ema-
grecimento, divulgadas por personalidades fa-
mosas. Tais mensagens suscitam no consumi-
dor o desejo de experimentar tais “dietas” que
prometem perda de peso rápida e saúde per-
feita.

Selecionamos discursos sobre práticas ali-
mentares para emagrecimento que evidenciam
divergências com o que é preconizado pela
ciência da nutrição. Por exemplo: troco tudo
por tablete de chocolate; cortou tudo que adorava
comer (revista Capricho, 4 de julho de 1999);
Nossa dieta não tem base calórica, mas nutricio-
nal. Com 350 calorias/dia come-se de tudo, in-
clusive massa (revista Capricho, 24 de outubro
de 1999).

A ciência da nutrição destaca que todo in-
divíduo deve ter uma alimentação saudável e
equilibrada, tanto em quantidade como em
qualidade. Devem ser feitas de quatro a seis re-
feições diárias, sendo duas grandes refeições
(almoço e jantar) e quatro pequenas (desjejum,
colação, lanche e ceia). Essas refeições devem
totalizar um aporte calórico diário ideal ao in-
divíduo, levando-se em consideração sua altu-
ra, seu peso e sua atividade física. Portanto, é
necessário individualizar a dieta alimentar, até
porque, como sabemos, não comemos somente
para satisfazer as necessidades fisiológicas e
biológicas, mas também as necessidades psico-
lógicas, afetivas, sociais e culturais.

Para garantir o equilíbrio e o aporte de to-
dos os nutrientes necessários a uma boa nu-
trição considera-se que deva estar presente em
todas as refeições pelo menos um alimento de
cada grupo de alimentos, a saber: grupo dos
construtores (proteínas), grupo dos regulado-
res (minerais e vitaminas) e o grupo dos ener-
géticos (carboidratos e gorduras). Outro prin-
cípio importante na ciência da nutrição é con-
sumir o que se vai gastar, ou seja, dieta equili-
brada implica também prática de exercícios fí-
sicos.

A afirmação de que “dieta de 350 calorias
diárias não tem base calórica” é verdadeira, mas
esclarecer que esta dieta tem base nutricional
é uma declaração falsa. A ciência da nutrição
considera que uma dieta abaixo de 1.000 calo-

rias/dia mostra-se insuficiente relativamente à
quantidade de calorias e em termos nutricio-
nais, especialmente, no caso de um adolescen-
te que necessita de um bom aporte calórico e
nutricional que garanta seu pleno desenvolvi-
mento.

Em relação às privações a que se submetem
as adolescentes em seus relatos nos discursos
da revista Capricho, podemos afirmar que estas
ferem frontalmente o princípio básico da nu-
trição que é o equilíbrio alimentar.

Outros exemplos de discursos divergentes à
ciência da nutrição se referem ao uso de pro-
dutos dietéticos e medicamentos para emagre-
cer: ... um mês antes de uma viagem a Porto Se-
guro só comia bolacha de água e sal e tomava su-
co diet. Cheguei até tomar um remédio que re-
duz o apetite (revista Capricho, 29 de agosto de
1999); Faz mal substituir o açúcar comum por
adoçantes? Não. Mas prefira os de aspartame ou
de stévia que são naturais (revista Capricho, 25
de abril de 1999).

Segundo pesquisa realizada por uma sub-
comissão do Centro Brasileiro de Informações
sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID/Minis-
tério da Saúde), o consumo de medicamentos
tipo anfetaminas no Brasil saltou de 7,7 tone-
ladas em 1988 para 23,6 toneladas em 1992
(dados divulgados no jornal Folha de S. Paulo,
20/4/94, p., 4). Os medicamentos para emagre-
cimento utilizam anfetaminas e ansiolíticos e
são substâncias que provocam dependência. O
uso desses fármacos está associado a alterações
das funções cardíacas e da função renal; a dis-
túrbios hormonais, sobretudo os da tireóide,
além de distúrbios gástricos e neurológicos.

O uso de produtos dietéticos como sinôni-
mo de produtos que garantem a saúde é ques-
tionável pela ciência da nutrição. Os nutricio-
nistas orientam o uso desses produtos somente
em dietas especiais, ou seja, para diabéticos e
grandes obesos. Para redução de calorias exis-
tem outros métodos, como: redução do uso e
melhor escolha do tipo de gordura para cocção
e redução da quantidade de carboidratos, entre
outros.

Outro achado importante, que do ponto de
vista da ciência da nutrição não deve ser toma-
do como conduta própria no atendimento ao
indivíduo, é a padronização da dieta que deve
ser individualizada, particularizada. Destaca-
mos alguns exemplos: Faço duas horas de mus-
culação todos os dias na academia (revista Ca-
pricho, janeiro de 1999); O médico de Danielle
Winitts, Alessandra Negrini, Camila Pitanga faz
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um cardápio para você emagrecer até 2 quilos
por semana (revista Capricho, outubro de 1999).

No primeiro exemplo, o discurso da revis-
ta, ao divulgar que a modelo Joana Prado faz
duas horas por dia de musculação, sugere que
para ficar em forma, como ela, deve-se também
fazer duas horas de musculação por dia, e sabe-
mos que, em muitos casos, especialmente, para
os adolescentes, não é um procedimento reco-
mendado. Junto com a carga excessiva de exer-
cício físico, muitos adolescentes comem menos
calorias do que necessitam, o que pode trazer
vários comprometimentos à saúde.

Divulgar cardápio sem levar em considera-
ção todos os aspectos que envolvem o compor-
tamento alimentar do indivíduo, além de ser
um cardápio para emagrecimento rápido, é
uma prática totalmente discutível para a ciên-
cia da nutrição. Em relação à rapidez para ema-
grecer, considera-se que há uma adaptação do
organismo (metabolismo) às novas quantida-
des de alimento e que essa adaptação deve ser
lenta, pois é um processo de mudança, de ree-
ducação alimentar. Portanto, se a perda de pe-
so for rápida, da mesma forma o indivíduo re-
cupera o peso perdido, é o famoso “efeito san-
fona”.

Em relação aos pontos convergentes entre
os discursos da revista sobre práticas alimen-
tares para emagrecimento e os discursos sobre
as mesmas práticas na ciência da nutrição, sele-
cionamos alguns exemplos: Quando você proí-
be um alimento numa dieta, a tendência é que a
pessoa, quando não consegue se conter, se sinta
impotente. Ela acha que fracassou e fica uma
sensação de angústia, o que leva a compensar o
sofrimento com mais comida, explica (endocri-
nologista, revista Capricho, 19 de dezembro de
1999); Não caia na tentação de se automedicar.
Qualquer tipo de medicamento provoca efeitos
colaterais (endocrinologista, revista Capricho,
25 de abril de 1999); ...além disso, cada pessoa
tem um metabolismo diferente, que leva mais ou
menos tempo para queimar energia (nutricio-
nista, revista Capricho, 25 de abril de 1999).

Para a ciência da nutrição não devemos pri-
var os indivíduos de comer aquilo de que gos-
tam, pois sabemos que o ato de comer também
é um ato de prazer. O ideal é escolher junto ao
cliente os alimentos que mais lhe apetecem e
encontrar formas ou técnicas de preparo que
os tornem mais saborosos e nutritivos.

Consideramos que a proibição não é o me-
lhor caminho, pois a pessoa se sentirá frustra-
da e, por conseguinte, abandonará a dieta. O

conhecimento do alimento e de si próprio, ou
seja, a conscientização da importância da ali-
mentação em todos os aspectos que envolvem
a boa saúde é fundamental. Portanto, a nutri-
ção apóia-se no processo educacional, que mui-
tas vezes é lento, porém, eficaz, pois passa a ser
o estilo da pessoa se alimentar, que é próprio e
não imposto.

Uma alimentação equilibrada quantitativa e
qualitativamente, aliada a uma prática despor-
tiva, garante o trabalho metabólico normal, que
conduz o indivíduo a atingir e manter seu peso
ideal. Enfim, a alimentação saudável e equili-
brada dispensa o uso de medicamentos.

Considerações finais e recomendações 

Hábitos e práticas alimentares são construídos
com base em determinações socioculturais. No
mundo contemporâneo, a mídia desempenha
papel estruturador na construção e descons-
trução de procedimentos alimentares.

As práticas alimentares de emagrecimento
inserem-se numa lógica de mercado impregna-
da por um padrão estético de corpo ideal. A in-
dústria cultural move-se articulando diferentes
campos, como empresas produtoras de merca-
dorias, indústrias de aparelhos e equipamentos
e setores financeiros. É nessa dessa lógica que
se produzem os paradigmas estéticos e, por
conseqüência, discursos sobre práticas alimen-
tares para emagrecimento.

Palavras, textos e imagens constituem uma
intricada rede de relações que imbricam histó-
ria e tecnologia num domínio específico que
produz poder. O discurso científico funciona
mediante regras preestabelecidas em determi-
nadas condições de produção e é, assim, repre-
sentação de poder e de controle social. O dis-
curso midiático se transveste como síntese des-
ses discursos científicos, mas apenas generali-
zante e os reelabora de forma descontextuali-
zada e destituída de sua identidade.

A análise dos sentidos e significados pre-
sentes nos títulos das matérias da maior revis-
ta voltada para o público feminino adolescente
mostra que o empenho em seduzir está presen-
te na maior parte deles. Os títulos das matérias
da revista Capricho não escondem significados
ou sentidos, são claros e diretos por ser uma re-
vista direcionada ao público adolescente, que se
identifica mais com a linguagem imagética, que
apresenta pouco texto, exige pouca leitura e
oferece muita informação rápida/instantânea.
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Os discursos das matérias da revista sobre
práticas alimentares para emagrecimento apa-
recem sempre proferidos por especialistas, ar-
tistas e adolescentes, atores sociais que, em ra-
zão de sua especificidade, encerram a sua par-
ticipação como formadores de opinião, com-
portamentos e estilos.

No discurso dos especialistas existe um jul-
gamento daquilo que é considerado acerto ou
erro de uma abordagem científica. Tais discur-
sos se mostram a partir de um referente técni-
co, evocando a ciência como forma de criar vín-
culos socioculturais e legitimar as informações
veiculadas. Já os discursos dos artistas, a força
do “dito” está nas imagens. Os significados e
sentidos subjacentes a esses discursos são a fa-
ma, o sucesso, o poder, e a cultura narcísea e
individualista da pós-modernidade.

Os discursos dos adolescentes representam
o senso comum. Neles observamos a imbrica-
ção dos diversos saberes articulados contri-
buindo para a formação de um saber comum a
todos. É, porém, um saber frágil, inconsistente,
uma vez que reflete o conflito criado pelos di-
ferentes interesses dos diversos saberes. É o dis-
curso dos que se expressam por aquilo que ou-
vem, sem ter um filtro ou canal para questio-
nar se o que está recebendo como informação
é bom ou ruim para eles.

A intermediação dos discursos é feita pelos
repórteres e nela estão presentes de forma im-
plícita ou explícita os interesses do discurso
midiático. Nas matérias sobre práticas alimen-
tares para emagrecimento, constatamos os in-
teresses das indústrias ligadas ao corpo e, por

conseguinte, a divulgação de um padrão estéti-
co corporal determinado é “quase imposição”
por parte dos textos da intermediação.

Quanto às modalidades discursivas da mí-
dia, encontramos mais modalidades divergen-
tes daquilo que é preconizado pela ciência da
nutrição.

O conteúdo do discurso da mídia, especi-
ficamente o da revista Capricho, mostra-se de
cunho informativo, mas nem sempre pode ser
tomado como base. O fato de ser informativo
não significa que seja adequado, científico, sau-
dável. O discurso midiático é ambíguo e pode
ser capcioso. A informação, no caso, não repre-
senta, necessariamente, a “verdade”, não é edu-
cativa nem formadora e não cria alicerces sóli-
dos para o indivíduo.

O profissional de saúde e nutrição não pode
estar alheio ao que se passa no mercado midiá-
tico, particularmente em se tratando de adoles-
centes, sob o risco de incorrer numa alienação
e num afastamento do público/cliente a quem
atende. De nada adianta prescrever dietas, di-
vulgar práticas alimentares saudáveis descon-
textualizadas da forte influência que esse pú-
blico recebe da mídia.

Para efeito de conclusão, ressaltamos a im-
portância da dimensão educativa dos profissio-
nais de saúde e nutrição para o público adoles-
cente, particularmente do sexo feminino. Infor-
mar e orientar adolescentes em relação aos seus
hábitos alimentares é um desafio que se impõe
àqueles que acreditam que o corpo pode e deve
ser pensado em suas múltiplas dimensões, não
se restringindo a padrões modulares estéticos.
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